





















Este  estudo  analisa  a  cobertura  jornalística  acerca  dos  atletas  sergipanos,  a  partir  da  mídia 
impressa,  que  participaram  dos  Jogos  Pan‐americanos  realizados  no  Rio  de  Janeiro.  Do  ponto  de  vista 
metodológico,  trata‐se  de  uma  pesquisa  Descritiva  com  abordagem  Qualitativa  e  na  “colheita”  dos  dados 




que  relacionam  a  Educação  Física,  esporte  e  mídia  ‐  a  exemplo  de  Santa  Catarina/UFSC  ‐  num  “campo” 




e que  servirão de  reflexão neste,  como: Referência  ao  local  (reportagens  com  ênfase na Naturalidade dos 
atletas  e  sua  relação  de  identidade  com  o  local);  Expectativas  e  Realismo  (as  expectativas  dos 
atletas/público/jornalistas  e  dificuldades  enfrentadas);  Preparação  (reportagens  que  fazem  referência  ao 
treinamento dos  atletas  –  físico,  técnico,  tático ou psicológico,  entre outros); Retrospecto  (as  conquistas  e 
derrotas  que  ocorreram  em  outras  competições,  bem  como  o  ranking  dos  atletas);  Ineditismo  Feminino 
                                                     
1 JORNAL DA CIDADE. Jornal de grande circulação e tradição no Estado de Sergipe. Fundado em 02 de fevereiro de 1970. 
2 PIRES, et al (2006). Catarinenses Olímpicos na Mídia Impressa Regional: a dialética local-global na cobertura dos Jogos Olímpicos de 
2004. 
3 O grupo Observatório da Mídia Esportiva, fundado em 2003 no CDS/ UFSC, tem como objetivo além da reflexão do fenômeno Mídia, 
estimular o ensino, a pesquisa e a extensão. A partir de outubro de 2007 constituiu-se também no DEF/ UFS. 
4 Recorte da cultura geral que se refere ao âmbito das manifestações do fenômeno esporte, incluindo-se ai suas práticas, 
intencionalidades e sentidos/significados, e que são socialmente produzidos e compartilhados, com a participação cada vez maior da 
mídia esportiva (PIRES, 2007). Ver também Pires (2003) – Cultura Esportiva e Mídia: abordagem crítico-emancipatória no ensino de 
graduação em Educação Física. 
5 Ver Bourdieu (2002). 
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Portanto,  abriremos  uma  discussão  conceitual  que  norteia  nosso  “olhar”  sobre  o  fenômeno 





Os  Jogos  Pan‐americanos  representam  para  as  Américas  a  grande  competição  com  perfil 
Olímpico, apesar dos Estados Unidos não considerarem pelo menos no grau de prioridade uma competição tão 









em  nível  olímpico  [...],  também  a  realização  de  uma  série  de  projetos  que 
beneficiariam  a  cidade‐sede,  como  a  despoluição  da  Baía  da  Guanabara  e  a 
extensão do Metrô até a Barra da Tijuca. 
 
Percebe‐se  então,  que  um  investimento  massiço  de  capital  era  esperado  e,  portanto,  os 
interesses neste Evento, multiplicaram‐se. Sem contar que o Estado – Federal, Estadual, Municipal – garantiu 
boa parte destes  investimentos. Além do quê, o próprio Governo Federal8 vê os Jogos Pan‐americanos como 
“uma oportunidade de  investimento na  cidade do Rio de  Janeiro  e no País”9. Ora,  temos  então, no  centro 
desses interesses, o esporte10 que possibilita a aglutinação de uma rede de corporações e entre elas, a mídia. 
Para Pires  (2007), as grandes mudanças no esporte, em grande medida,  foram provocadas pela  facilitação e 
acesso ao espetáculo esportivo através dos meios de comunicação de massa, principalmente a televisão. Neste 
sentido,  constitui‐se  uma  cultura  “nova”,  ou  melhor,  uma  cultura  esportiva.  Não  é  à  toa  que  o  CONFEF 
                                                     
6 Alusão ao sentido apresentado pela mídia televisiva local referindo-se aos atletas sergipanos que participaram dos Jogos. 
7 Guardadas as suas devidas proporções, vemos na antiguidade uma possível similitude desses interesses observados na atualidade, 
onde para Pitágoras havia três tipos de pessoas que iriam assistir aos jogos olímpicos, eram elas: os atletas, que seriam aqueles que 
estavam para brilhar; aqueles que estavam para assistir aos jogos; e aqueles que só estavam ali para comercializar os seus produtos, 
não importando o que acontecia (CHAUÍ 2003, p. 25). 
8 “Governo injeta mais R$ 467 mi (sic) no Pan e, na linha fina, foi lembrado que, com esse valor, a participação da instância federal já era 
de R$ 1,28 bilhão e que esse valor já superava em quase dez vezes a previsão inicial de gastos governamentais com o evento” 





















empreiteiras  nacionais,  as  mesmas  de  sempre,  passando  pelas  administrações 
públicas nos  três níveis de governo, que ganharam visibilidade e  reconhecimento 
social  como  benfeitores  do  esporte  brasileiro,  mesmo  que  às  custas  de  verbas 
públicas; continua pelo COB, que levou também os louros do “sucesso” dos Jogos, 
especialmente  seu  Presidente  Carlos Nuzzman  e  seus  familiares  e  amigos,  cujas 
empresas  viraram  prestadoras  de  vários  serviços  ao  Co‐Rio,  sem  qualquer 




Hoje  vivemos  numa  “ditadura”13  do  esporte‐espetáculo.  Parafraseando  Adorno  e  Horkheimer 
(1985), não há saída, só adaptando‐se. O consumo deste bem simbólico está posto: na programação televisiva, 
no fetiche que provoca nos pequenos/grandes Jogos escolares e principalmente, no culto ao herói esportivo. 
Para  Adorno  e Horkheimer  (1985),  a mídia  exerce  um  papel  importante  na  domesticação  da 
natureza  crítica  e  assim,  ao  banalizar  a  cultura  para  um  consumo  em massa  –  Indústria  Cultural  ‐  tolhe  a 
capacidade  de  reflexão  crítica  do  sujeito.  Não  é  estranho  que  um  Evento  desta  natureza  atraia  tantos 
interesses, pois a  lógica no  campo do entretenimento  (produzindo bens  simbólicos14) destina‐se a ocupar o 
tempo do trabalhador e assim, o prolongamento do trabalho a partir do consumo destes bens, concretiza‐se. 
                                                                                                                                                                     
10 Aqui, seguimos a idéia do esporte enquanto uma instituição que se caracteriza no final do século XVIII e início do XIX, na Inglaterra e 
ganha o caráter hegemônico, expandindo-se para o resto do mundo (ver BRACHT, 1997). 
11 EF. Órgão oficial do confef. Setembro de 2007. (p. 18-22). 
12 Ver nota nº 6 do Editorial da Revista Motrivivência ano XVIII, nº 27. 
13 Consideramos que a opressão para o consumo exercida pelo telespetáculo esportivo corrompe outras possibilidades de práticas 
esportivas. No mínimo, seu fetiche materializado na figura dos heróis esportivos, perpassa no imaginário das pessoas, principalmente das 
crianças. 
14 Ver Thompson (1998) e Bourdieu (2002). 
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Cidade),  cobriu  os  Jogos  Pan‐americanos  no  tocante  aos  atletas  sergipanos.  Neste  sentido,  o  foco  das 





aos  atletas  do  Pan.  A  “impressão”  é  que  a  presença  em  nosso meio  esportivo,  desses  atletas,  parece  ser 
































Sergipano  estréia  competindo  no  pentatlo  moderno:  O  sergipano  Wagner  Romão  é  um  dos 
quatro  atletas  que  compõem  a  equipe  brasileira  de  pentatlo  moderno  (JORNAL  DA  CIDADE, 
24/07/2007 p.b‐7). 
 
Portanto,  vimos que  através da  “esperança” de  vitórias ou  superação de  “marcas”, os  atletas 





jornalística)  teve  sempre a preocupação em buscar depoimento de um  represente oficial da modalidade no 
Estado, ou  seja, os  respectivos presidentes de Confederações e Federações, como é o caso de: Manuel Luiz 
Oliveira  (Presidente  da  Confederação  Brasileira  de  Handebol),  Tarcísio  Correa  (Presidente  da  Federação 
Sergipana de Handebol), Manuel Cruz (Presidente da Federação Sergipana de Futsal), Gilvan Costa Cavalcante 
(Presidente  da  Federação  Sergipana  de  Ciclismo),  entre  outros.  Parece‐nos  que  para  legitimar  o  discurso 
midiático é necessário levantar os depoimentos das “autoridades” em cada modalidade. 
Percebe‐se  ainda,  que  os  atletas  Helinho  (Handebol)  e  Rogério  (futsal)  aparecem  com  mais 












rítmica,  o  vôlei,  o  basquete,  o  handebol,  o  futebol  e  o  futsal  [...],  entre  outras.  [...]  Para  o 
Presidente da Federação Sergipana de Futsal, Manuel Cruz, os adversários não vão ser moleza, 




boa colocação, e todos estão começando a entrar no clima dos  jogos  [...]  (JORNAL DA CIDADE, 
13/07/2007 p. b‐7). 
 
                                                     
15 Mezzaroba (2008) aponta que o agendamento é a tradução do termo agenda-setting (uma das Teorias da Comunicação) e se trata de 
um processo relacional entre a agenda midiática e a agenda pública, com o que alguns grupos (financeiros, econômicos, políticos e a 
própria mídia em si) objetivam pautar temas de seu interesse na esfera social, colocando desta maneira sua opinião, com o interesse de 
torná-la hegemônica. No caso do agendamento esportivo¸ este não é realizado apenas ao pautar determinado evento, trazendo 
informações prévias do mesmo ou de seus personagens, mas sim ao abordar os mais variados contextos (econômico, político, social, 

















Apesar de o Realismo pôr os  “pés no  chão” quando  se  trata da busca da medalha de ouro, a 
Expectativa sobressai. Enfeitiçada/enfeitiçando pelo momento pré‐jogos, a mídia esboça em cada modalidade 
a esperança de obter êxito. Não dá para não ter a sensação, como leitor das matérias nos jornais, que todos os 

























                                                     
16 Maquiavel (“O príncipe” - Editora Hemus, com comentários de Napoleão Bonaparte) retrata o significado das deusas Fortuna e Virtü na 
organização do Estado e principalmente na preparação para a guerra. Aqui se percebe que Virtü, como em “O príncipe”, é o segredo para 





atletas  sergipanos que optam por  treinarem  em  seu  estado. Por que os  “melhores”  atletas migram para o 
Centro‐Sul do país? Por que entre os 5 (cinco) atletas nenhum reside (e prepara‐se) em seu estado? Como o 
poder público vê estas questões? 
Talvez, as  respostas bem  como as perguntas  sejam  ingênuas, no entanto, cremos que a mídia 




Percebemos  nesta  categoria  que  a  mídia  impressa  local  preocupou‐se  em  trazer  o  passado 
histórico dos atletas assim como suas vitórias e derrotas anteriores, sendo os Jogos Pan‐americanos um evento 
que celebrou o esporte nas Américas e procurou mostrar os novos heróis com suas superações e a vontade de 
vencer. Demonstrou‐se através de  suas  reportagens a  trajetória dos atletas com  suas experiências e  títulos, 
buscando  sempre destacar as equipes as quais defendiam, bem como as participações em eventos diversos 
(Olimpíadas, Jogos Pan‐americanos, campeonatos mundiais, campeonato de clubes, Grand Prix, entre outros). 





liga  nacional,  tricampeão  sul–brasileiro  e  hexacampeão  paulista,  [...]  vice‐campeão  dos  jogos 
pan‐americanos  [...]  em  1999,  campeão  em  [...]  2003  [...].  (JORNAL DA  CIDADE,  14/07/2007). 
COM: Refere‐se ao Helinho. 
Em 1991,  integrava o Banespa,  [...]. Entre 1994 e 1997  fez parte do Santa Cruz,  [...]. Disputou 
para  as  equipes  nacionais  e  atualmente,  ele  está  numa  equipe  de  Santa  Catarina,  a 
Joinville/krona/DallPonte. [...]. Participou do Mundial de 2000 [...] Tricampeão da Liga Futsal [...], 
campeão Brasileiro de  Seleções  [...] e bicampeão  Internacional de Clubes  [...]  foi Campeão da 
Taça America  [...], Tetracampeão Sul‐americano  [...], Bicampeão do Grand Prix  [...] e  campeão 
dos jogos da Lusofonia [...]. (JORNAL DA CIDADE, 22 e 23/07/2007). COM: Refere‐se ao Rogério. 
 
O  retrospecto,  a  nosso  ver,  ganha  um  caráter  de  legitimidade  (mensagem  subliminar  para  o 
leitor) para o atleta em relação ao público leitor (consumidor). Não há esse que ao ler sobre a epopéia do atleta 





caráter  “inédito”  representativo no discurso midiático,  a exemplo de dois momentos: primeiro,  referente à 
técnica da  seleção Brasileira de Ginástica Rítmica. Observa‐se que  ela obteve destaque nas  reportagens do 
Jornal pelo fato de estar à frente de uma modalidade esportiva que havia esperança de medalhas. 
                                                     




fato  do  atleta  carregar  a  tocha  do  Pan  em  sua  passagem  por  Sergipe, mas  principalmente  de  ser  o  único 
nordestino na sua modalidade. Vejamos: 
 
 [...],  na  ginástica,  principalmente  a  rítmica,  já  que  a  seleção  treina  em Aracaju  e  a  técnica  é 







A  Marca  do  norte‐nordeste:  O  sergipano  manchinha  é  o  único  representante  da  região  no 




























Os  brasileiros  Daniel  Santos  e Wagner  Romão,  de  Aracaju,  terminaram  o  torneio  de  pentatlo 























como  um  fantasma,  no  sonho  olímpico  e  depois,  todo  o  processo  se  renova  para  continuar  o  presente 
perpétuo. É o que percebemos nas matérias do Jornal, conforme abaixo: 
 
[...]  há  quase  cinco  anos  trabalhando  com  o  objetivo  de  conseguir  a  vitória  nestes  jogos  e 




[...]  Já  o  próprio  goleiro  espera  bons  resultados,  visando  a  vaga  olímpica  [...].  (JORNAL  DA 
CIDADE, 22/07/2007 e 23/07/2007 p.04). COM: refere‐se ao futsal. 
 











                                                     






estreita  relação  com  a  participação  nos  Jogos,  pois  não  percebemos  em  outros  momentos  sequer  uma 





do  Pan,  sergipano  do  dia‐a‐dia,  constantemente  presente  em  nossos  cotidianos. O  Próprio Nivalter  Santos 
(Canoagem) configura‐se como um sujeito “estranho” em nosso contexto. No entanto, pelo fato de conseguir 
uma medalha  (bronze) e  também a  vaga olímpica, ouviremos  “soar”  seu nome no meio midiático, mas até 
quando? 
A  lógica  do  esporte  (hegemônico)  institucionalizado,  marcado  pela  ótica  do  processo  de 
mercadorização, que tem a mídia como aliado inseparável e que se materializa no Olimpismo – aqui Jogos Pan‐
americanos  –  impede  que  esses  “heróis”,  a  nosso  ver  construídos  pela  mídia,  apareçam  em  outros 




Os  estudos  desenvolvidos  por  Pires  et  al  (2006)  e  Bittencourt  et  al  (2005)  sobre  os  atletas 
catarinenses  nas  olimpíadas  de  2004,  foram  significativos  para  que  percebêssemos  a  lógica  do  discurso 
midiático  ‐  a  partir  das  categorias  elaboradas  ‐  nas matérias  veiculadas  nos  jornais.  É  evidente  que  outras 
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